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A soja semeada no mundo 
soma 101 milhões de hec-
tares, o que gera a especta-

tiva de safras recordes. Se as con-
dições climáticas forem boas, o 
volume colhido pode chegar a 245 
milhões de toneladas. Aí surgem 
as preocupações com os preços, 
porque os estoques mundiais se-
riam repostos e alcançariam 55,7 
milhões de toneladas, o segundo 
volume da história.

Com esse panorama, a econo-
mista Gilda Bozza, da FAEP, faz a 
seguinte análise:

- No Paraná, de acordo com 
dados da Secretaria da Agricul-
tura e do Abastecimento - SEAB, 
o custo total de produção para a 
safra 2009/10, da soja plantio di-
reto, está estimado em R$ 34,63 
por saca. A produtividade prevista 
é de 50 sacas por hectare. Consi-
derando uma propriedade de 100 
hectares, o investimento seria de 
R$ 173.150,00.

Fazendo uma simulação sim-
plista (não levando em conta a 
redução de preço dos insumos e 
a queda nos custos de produção) 
e aplicando tão somente o preço 
oferecido para março/10, de R$ 
35,00 por saca, observa-se um 
preço próximo ao custo de produ-
ção. Para cobrir o investimento, 
seriam necessárias 49 sacas por 
hectare. Com isso, o retorno da 
atividade seria de uma saca por 
hectare. O faturamento bruto to-
tal seria de R$ 175.000,00, des-
contado o investimento realiza-
do de R$ 173.150,00, tem-se um 
retorno líquido de R$ 1.850,00, 
ou seja, R$ 154,16 mensais.  Vale 
lembrar que o valor é inferior 
à bolsa família concedida pelo 
Governo, haja vista que os bene-
fícios variam de R$ 22,00 a R$ 
200,00 (o valor pago depende do 
número de crianças e adolescen-
tes atendidos e do grau de pobre-
za de cada família).

Produção rural
X

benefícios do Governo

Ganhar bolsa 
família é melhor 

do que plantar soja

Bolsa de quase R$ 13 bilhões
orçamento da União para 2010, o ano eleitoral da sucessão do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, haverá um aumento de gastos com a mudança no 
critério de seleção das pessoas atendidas pelo Bolsa-Família, que incorporou 1,7 
milhão de novas famílias. O número de famílias de 2006 a 2009 ficou estável, na 
casa dos 11 milhões. O custeio oscilou de R$ 10,5 bilhões, em 2008, para R$ 
11,4 bilhões neste ano. Mas para o ano eleitoral de 2010, esse custeio vai atingir 
R$ 13,1 bilhões e o número de famílias atendidas deve alcançar 12,7 milhões.

números



Na defesa dos interesses dos produtores rurais, em agosto passado, a FAEP se manifestou 
enfaticamente contra a tentativa do Governo do Estado em cobrar pelo uso das águas dos 
rios. Em nota pública e em diálogo com os deputados estaduais, o presidente do Sistema 

FAEP, Ágide Meneguette,  ponderou sobre o retrocesso da iniciativa do Governo. 
Na terça feira, dia 17, a Assembleia Legislativa, por 33 votos a 3, rejeitou o veto do Governador 

sobre a isenção. 
A atitude dos deputados não foi apenas uma vitória da FAEP, mas de todos os produtores rurais 

paranaenses. Veja a opinião do presidente do Sistema FAEP, Ágide Meneguette

Uma vitória da FAEP: Assembleia 
derruba veto do Governador
Água não será cobrada dos produtores rurais
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Uma decisão sábia da 
Assembleia Legislativa

Numa atitude em que demonstrou compreensão com os proble-
mas do campo, a Assembleia Legislativa rejeitou o veto do go-
vernador do Estado à isenção do pagamento pelo uso da água, 
prevista na lei que cria o Instituto das Águas. Foram 33 votos 

contra apenas 3 que pretendiam a continuidade da discriminação. 
A lei aprovada por nossos deputados previa a incidência da isenção para 

pequenos produtores e, em um parágrafo, estendia o benefício para todos 
os produtores rurais, desde que o uso da água se destinasse exclusivamente 
para a produção agropecuária. A isenção para todos foi uma reivindicação 
feita pela Federação da Agricultura do Paraná – FAEP e de outras entidades 
representativas dos produtores rurais aos parlamentares, em face da injus-
tiça contida no projeto original enviado pelo Governo do Estado que previa 
o pagamento pelo uso da água. Não se sabe por que, o Governador vetou o 
parágrafo, esquecendo, talvez, que os médios e grandes produtores também 
dependem da água para obter produção agropecuária.

É sempre bom lembrar que no Paraná 91% das propriedades rurais são 
consideradas pequenas (até 4 módulos fiscais), 6% médias (de 4 a 15 módu-
los fiscais), somando, portanto, 97% do perfil fundiário do Estado. 

Os deputados estaduais que rejeitaram o veto têm consciência de 
que o consumo de água a partir rios e ribeirões é pequeno na agropecu-
ária e que, portanto, a arrecadação de recursos através do pagamento 
pelo uso seria irrisório, sem sentido. Nem para as áreas do semi árido 
do país – onde a água vale seu peso a preço de ouro – tem sentido co-
brar de agricultores.

A produção rural depende de vários fatores que estão fora do controle 
do produtor. Seca e excesso de chuva (como ocorreu este ano), variação de 
preços internacionais tanto dos produtos quanto dos insumos, sobrevalo-
rização cambial, falta de infra-estrutura,  tudo isso influencia na produção 
agrícola e dita a renda que o produtor terá ao final da colheita. É das ativi-
dades econômicas a mais sujeita a riscos e a que tem menos controle sobre 
seus preços finais. É também a que tem a menor percentual de resultado.

Onerar a produção rural com mais um custo, ela que já está endividada 

opinião  |  ágide Meneguette *

* Ágide Meneguette é presidente 
da federação da agricultura do 
estado do Paraná - faeP

até a raiz do cabelo, é trabalhar contra o país, 
que precisa do agronegócio para obter os saldos 
líquidos na balança comercial externa, que vem 
dando sustentação à economia  brasileira. Não 
fosse a agricultura, o país já teria falido por não 
ter recursos para importar máquinas e equipa-
mentos e insumos industriais  e muito menos 
para ter honrado sua dívida externa.

Os 33 deputados da Assembleia pesaram muito 
bem todas essas variáveis e adotaram a atitude cor-
reta de colocar as coisas em seus devidos lugares. 
Os produtores rurais estão em dívidas com eles.
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Produtores 
de Cruzeiro 

do Sul 
fazem a 
própria 
história 

por Cynthia Calderon
Fotos: Cleverson Beje

No simbolismo de uma fogueira acesa em 
Cruzeiro do Sul, no noroeste paranaen-
se, arde o inconformismo que levou Lu-

ciana Tomoyuki, 31 anos, e Jacira Satiko Makita 
Niimoto, 37 anos, a transformarem as suas e as 
vidas de várias famílias nesta pequena cidade de 
quase cinco mil habitantes. Hoje, todos os que 
participam da “Roda de fogo” trazem em comum 
o fato de terem realizado o curso de Empreende-
dor Rural, do SENAR-PR, descobrindo as possibi-
lidades de viabilizar a propriedade rural.

Luciana, filha de pequenos produtores, foi a 
primeira da região a fazer o curso de Empreen-
dedor Rural e gostou tanto que achou que não 
poderia guardar o conhecimento para si e saiu 

pela cidade angariando participantes para a 
formação de uma nova turma.  A primeira a se 
convencer foi Jacira Satiko Makita Niimoto. Em 
2005 a família toda fez o Empreendedor. “Passa-
mos a falar a mesma língua de empreendedor”. 
Até sua filha Mariana, nove anos, já incorporou 
o vocabulário do empreendedorismo. 

Trabalhar em conjunto e agregar valor à produ-
ção foi a forma encontrada pelas duas para atrair 
pequenos produtores desanimados com os resulta-
dos obtidos em suas propriedades. Luciana e Satiko 
perceberam a vontade das pessoas de deixarem suas 
atividades em busca de oportunidades nas cidades 
maiores. Nessa idéia havia o forte componente de 
que os municípios da região, fundados em média há 
50 anos, enfrentam entre seus habitantes o inevi-
tável processo de sucessão familiar e o desmembra-
mento das áreas entre os herdeiros.

empreendorismo
 Na “Roda de 
Fogo” acende-se o

Jefferson nogaroli | presidente do Conselho deliberativo do Sebrae/pr

O Programa Empreendedor Rural foi idealizado justamente para valorizar e 
ajudar os produtores paranaenses a atuarem como agentes transformadores. 

Dentre as principais conquistas do Programa, podemos citar pelo menos duas: o 
desenvolvimento de competências empreendedoras e a preparação de líderes para 
ações sociais, políticas e econômicas em favor do agronegócio”

ágide meneguette | presidente do Sistema Faep

O interior do Paraná vive uma atmosfera 
diferente em razão da formação de novos líderes. 

Este é um patrimônio e um legado do Sistema FAEP imensurável”
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Benedito e 
sonia: gestão 

profissionalizada

capa | eMpreendedor rural

A “dupla dinâmica”

Se os sobrenomes japoneses de Luciana e Sa-
tiko são sinônimos de eficiência e resultados, 

também trouxeram a paciência e a perseverança 
necessárias para superarem as barreiras e espa-
lharam suas idéias e projetos pelo município.

A administradora Luciana, filha de uma famí-
lia que vive da avicultura, tem um incrível poder 
de motivação e mobilização. Sua capacidade de 
liderança foi desenvolvida durante o Programa 
Empreendedor e o caminho da vida pública foi 
um passo. Hoje é vereadora. Satiko complementa 
a chamada “dupla dinâmica” de Cruzeiro do Sul, 
pela sua capacidade de envolver as pessoas nos 
projetos. Ambas têm uma espécie de acordo in-
formal: Luciana investe na mudança comporta-
mental e Satiko nos cursos de capacitação. 

“De olho na qualidade”

O bicho da seda que já foi um grande negócio 
na região, hoje é desestimulante. Ao ponto 

de Satiko ter oferecido a trabalhadores rurais 
70% do resultado dos cinco barracões com bichos 
da seda. Ninguém quis. Satiko fez o Programa 
Empreendedor e reviu suas atividades. Arren-
dou 90% dos 60 hectares da família e nos 10% 
dedicou-se à pecuária e horta, a primeira para 
produzir queijos e a segunda para a culinária ja-
ponesa. O marido que não chegava perto de uma 
vaca aprendeu manejo e inseminação em cursos 
do SENAR-PR. Surgiu então a idéia de revitalizar 
a feira da cidade com oito barracas. 

Lá foi Satiko reunir mulheres e seus maridos 
habituados apenas à vida familiar para “se solta-
rem” e irem à luta por mais renda. 

Os problemas e soluções para cada família 
passaram a ser debatidos então ao redor da fo-

gueira, todo primeiro sábado do mês. Assim se disseminou a importância 
em participar do “De olho na qualidade”, programa de implantação de pro-
cessos de organização na propriedade visando a melhoria da qualidade. 

Acostumadas à lida da roça, Luciana e Satiko, sabem de cor e salteado 
que é preciso semear, adubar, irrigar para então ver os frutos. Foi mais ou 
menos isso que elas fizeram na pequena Cruzeiro do Sul, além de ofere-
cerem às famílias envolvidas a alegria de viver em comunidade com mais 
qualidade e dignidade. Como pode ser constatado nos exemplos a seguir:

“Prazer em conhecê-lo”

É com o cartão de visitas na mão que Sonia da Silva recebe os visitantes 
na Chácara Nossa Senhora Aparecida. Ela fornece os queijos artesanais 

que produz com a ajuda do marido Benedito para três mercados de Cruzeiro 
do Sul, além de ter alguns vendedores. Mostra o o cadastro do Serviço de 
Inspeção Municipal de Produtos de Origem Animal (SIM/POA) com orgu-
lho. Para aumentar a produção, eles buscam a certificação para comerciali-
zar dentro do estado (SIPA/PR). Afinal, nem sempre foi assim. 

Há pouco mais de três anos, ela vendia os produtos para terceiros. 
Sem saber ler e escrever vendia o quilo por R$ 3. Foi Satiko quem a 
alfabetizou e hoje tem professora que vai até a propriedade para a 
conclusão do ensino médio. 

O filho caçula Diogo está no mesmo caminho e através do Empreen-
dedor aprendeu e colocar em prática métodos de boa administração da 
pequena propriedade.

Jefferson nogaroli | presidente do Conselho deliberativo do Sebrae/pr

O Programa Empreendedor Rural foi idealizado justamente para valorizar e 
ajudar os produtores paranaenses a atuarem como agentes transformadores. 

Dentre as principais conquistas do Programa, podemos citar pelo menos duas: o 
desenvolvimento de competências empreendedoras e a preparação de líderes para 
ações sociais, políticas e econômicas em favor do agronegócio”

luciana e satiko: mudando a história de cruzeiro do sul
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Luciana e Satiko sempre estimularam as iniciativas de 
empreendedorismo. Mas, não queriam "alimentar" a dependência, 

contrária a visão empreendedora. Quando suas opiniões eram solicitadas 
em pequenas decisões  como que prato levar para o jantar ou até mesmo se  
“cai bem” a combinação de  roxo com amarelo num conjunto feminino, a 
resposta era sempre: leva inhola! 

Inhola virou sinônimo de "decida, resolva, busque uma solução". Até 
hoje as pessoas buscam o significado da palavra. Na verdade, nem Satiko 
sabe que ela de fato existe,  é de origem havaiana e significa “iluminada”.  
De certa forma era esse o objetivo: tenham iniciativa e sejam luz no 
caminho que trilharem. 

inhola neles

MÁrio: 
criando 
oportunidades 
e agregando 
valor

ronei Volpi | superintendente do Senar-pr

Não há mais espaço para amadorismo na agricultura. Todos os produtores estão 
sujeitos a incertezas climáticas, tecnológicas ou de mercado. Portanto cabe aos 

parceiros contribuir para que seus clientes enfrentem as incertezas e atuem como 
emprendedores”

ademir mueller | presidente da Fetaep

O Programa oferece aos agricultores as ferramentas do empreendedorismo, 
ampliando seus conhecimentos e ensinando-os a enxergar melhor as 

oportunidades e analisar o mercado, podendo assim gerenciar melhor a sua 
propriedade e obter melhores resultados individual e coletivo”

“Delivery do Tasaki”

Com o falecimento do sogro, Mário Toshimi 
Tasaki retornou a Cruzeiro do Sul com a mu-

lher Hiromi para cuidar da propriedade da famí-
lia. A área de 36,5 hectares baseada na avicultura 
e suinocultura exigia investimento alto para a sua 
manutenção. Em busca de alternativas, Mário fez 
o curso de embutidos e defumados no Centro de 
Treinamento Agropecuário (CTA), de Assis Cha-
teaubriand, e algumas viagens técnicas para co-
nhecer o sistema de produção em outras regiões.  
O carro chefe é a produção de lingüiça que conso-
me 120 quilos/mês, além dos defumados (bacon, 
lombo etc.). Tudo vendido direto ao consumidor, 
via telefone. É o “Delivery do Tasaki” ou o “Serv-
fácil embutidos”. Mas Tasaki não para. Está ven-
dendo pães recheados de sua boa lingüiça e ata-
cando de leitão recheado para festas.

Mulher de fibra

Foi uma reportagem num programa de televi-
são sobre produção de banana que despertou 

em Maria Santana de Almeida a idéia de fazer 
algo diferente. Na Fazenda Santa Sofia, onde tra-
balha e mora com a família, havia matéria-prima 

em abundância. Pela face queimada de sol pelos anos de trabalho braçal na 
colheita de café, as lágrimas escorrem ao contar que o primeiro passo foi o 
curso de fibra de bananeira pelo SENAR-PR. Depois fez o de Artesanato em 
Bambu. Começou presenteando amigos e vendendo para conhecidos. Falta-
va um impulso para vencer a timidez. A primeira forma de superação veio 
com o Empreendedor Rural. Embora visualizasse dificuldades impostas 
pela baixa escolaridade não se intimidou. “Me descobri, conquistei amigos 
e tive forças para continuar”, diz. Alugou uma barraca na feira para comer-
cializar as bolsas, chapéus e outros produtos feitos de fibra de bananeira e 
de bambu. A superação maior foi fazer o projeto de Fibra de Bananeira. As 
40 páginas do seu projeto foram escritas manualmente. 

Maria quer trabalhar associada a outras mulheres com quem fez o curso 
de artesanato. Para atender aos pedidos, a partir de janeiro, pretende reuni-
las em uma associação para comercializar de forma conjunta. A capacidade 
e a coragem de Maria motiva as filhas Janaina e Ângela. “Fui a primeira a 
querer que ela desistisse. Hoje tenho mais orgulho dela do que ela teve em 
minha formatura”, diz Ângela.

Maria: uma 
mulher que 

superou suas 
limitações
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Bastam alguns minutos com Marisa Apareci-
da Ribeiro Marques para saber que ela é uma 
pessoa diferente. Isso porque ninguém ima-

gina que na pequena Cândido de Abreu, região cen-
tral,  seja possível realizar tantas coisas. Para Mari-
sa, não faltam atividades: floricultura, jardinagem, 
artesanato, turismo... Além de muita disposição 
para aprender. Foi assim que ela realizou 16 cur-
sos do SENAR-PR e se tornou um exemplo  “Basta 
querer. Os cursos do SENAR-PR são muito bons. As 
pessoas têm alternativas para ter sua própria ativi-
dade mesmo em uma cidade pequena”, relata.

Tudo começou em 2004 quando Marisa deci-
diu participar do Empreendedor Rural. Ali, a veia 
empreendedora foi despertada e em seguida veio 
o curso de Turismo Rural. “Fiz todas as etapas do 
Turismo e criamos um circuito para a cidade”, re-
lembra. “Com o circuito pronto, definimos ações 
para a cidade ter uma identidade. Escolhemos o 
pássaro da cidade, que é o canário do reino, e a 
árvore, a quaresmeira”, conta.

A iniciativa deu tão certo que Cândido de 
Abreu, de cerca de 18 mil habitantes, agora é co-
nhecida como “O Paraíso das Serras”. O slogan, 
claro, teve participação de Marisa, e o município 
passou a receber competições de asa-delta. “Em 
novembro, no aniversário da cidade, recebemos 
muitos turistas para a competição de asa-delta. 
Isso só foi possível pela nossa iniciativa de criar 
alternativas turísticas para o município”, diz.

Flores e arte
Marisa mostra ainda que tem faro para negócios e 
para a arte. Com o conhecimento técnico dos cur-
sos e espírito empreendedor, ela montou há três 
anos uma floricultura. Para complementar o negó-
cio, decidiu fazer outros cursos. “Sempre gostei de 
jardinagem e adoro aprender. Então fiz curso de 
palha de milho, fibra de bananeira e bambu. Com 
isso, faço bonecos, flores e artesanato”, declara.

No entanto, é a cerâmica que mexe com Ma-
risa. “Desde criança quis aprender a fazer artesa-
nato com barro. Com o curso realizei um sonho. 
E aqui o barro é sensacional, tenho planos de co-
mercializar o material”, afirma. O seu interesse 
pela arte também ajudou a mobilizar o municí-
pio. “Sempre corria atrás das mulheres para fe-
char as turmas. Depois do curso, nos unimos à 
Associação de Artesanato e agora todo mês há 
exposição na cidade”, explica.

Graças à mobilização de Marisa, o município 
ganhou um forno para cerâmica. “Aprendi os ti-
pos de barro, os cortes, e temos o forno para a 
queima do artesanato”, diz, exaltando a vocação 
da região. “Aqui, mandamos tijolo para todo o Pa-
raná. Temos barro verde e roxo”, frisa.

Mesmo campeã de cursos, ela não pretende 
parar. “Os cursos me deram uma base boa de 
conhecimento. Desde criança tinha vontade de 
lidar com planta e artesanato e estou transfor-
mando meu sonho em realidade”, finaliza.

Disposição 
para aprender

Marisa Marques prova 
que mesmo em cidades 

pequenas é possível 
adquirir conhecimento e 

mudar a própria vida

ronei Volpi | superintendente do Senar-pr

Não há mais espaço para amadorismo na agricultura. Todos os produtores estão 
sujeitos a incertezas climáticas, tecnológicas ou de mercado. Portanto cabe aos 

parceiros contribuir para que seus clientes enfrentem as incertezas e atuem como 
emprendedores”

Cursos do 
sENar-Pr 
feitos por 
Marisa
2004

» Empreendedor Rural
» Derivados de Leite
» Turismo Rural e 
Oportunidades de 

Negócios
» Comandando e 

Organizando a Cozinha 
Rural

» Roteiros, Trilhas e 
Caminhadas Ecológicas

2005
» Conservas, Compotas, 

Frutos Cristalizados e 
Desidratados

» Segredos da Boa 
Culinária Rural

» Acolhida no Meio 
Rural

» Artesanato de Bambu
» Administração 

de Empresas 
Agrossilvipastoris

» Agricultura Orgânica
» Transformação caseira 

de soja

2007
» Artesanato em Argila e 
Congêneres - Cerâmica 

» Avaliação da 
Conformação Ideal de 

Vacas Leiteiras
» Ordenha Mecânica

2009
» Mulher Atual
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Fernando curi peres | consultor do per

O Programa visa a melhoria das condições de vida 
do homem do campo pelo aumento de sua autoestima. 

E esse objetivo está sendo alcançado”

O comunicativo

Wellington Tomaz Mendes tem 18 anos sorriso aberto, falante. O pai, 
Waldelei Tomaz Mendes, saiu da propriedade da família em Wences-

lau Braz para trabalhar como operário na área de mecânica industrial. A luta 
de Wellington em trazer o pai de volta ao campo. “Ele precisa conhecer a 
história de outros produtores que começaram do nada e hoje são grandes”. 

Avós, tios, toda a família Tomaz Mendes é do campo.Wellington lamen-
ta que eles o considerem tão novo para dar “pitacos” no sistema de produ-
ção. “Eles tiram oito litros de leite por vaca. Com um bom pasto dava pra 
melhorar e conseguir um preço melhor pela qualidade do leite. Quando falei 
com o meu tio, ele perguntou: Quantos anos você tem pra vir me ensinar?”, 
conta rindo da primeira investida inovadora.

Filhos da 
esperança

Uma geração de Jovens 
Agricultores Aprendizes em 

busca da transformação 
pessoal, familiar e profissional

Eles formam a terceira geração nascida sobre as terras roxas do Norte 
do Paraná, e tentam escapar das agruras vividas por seus pais e avós, 
que, com dificuldades, tiravam (e tiram) da roça o sustento de suas 

famílias. Formam uma geração quase órfã de esperanças, confusa entre a 
recusa de seguir o caminho dos mais velhos e temerosos de arriscar. Eles 
são o que os sociólogos chamariam de “rurbanos”.  

Cheios de energia, vontades e sonhos, não se enquadram na disputada 
vida urbana de pequenas e médias cidades, mas não vêem perspectivas em 
repetir a trajetória de suas famílias, presas e acomodadas numa vida rural 
de poucas ambições e um futuro que nunca chegou.

A seguir, cinco histórias de descobertas de alguns dessa geração que se 
espalha pelo Norte e pelo resto do interior do Paraná. Suas dúvidas sobre 
que caminho seguir se dissiparam ao cruzarem com o Programa JAA – Jo-
vem Agricultor Aprendiz que já formou mais de 13 mil jovens que estão aju-
dando a mudar a agropecuária paranaense. Lá obtiveram o estímulo para 
empreender e ir em frente, de modo diferente, como produtores rurais, 
tirando melhor proveito da terra com a tecnologia e obtendo renda para 
melhorar o padrão de qualidade de suas famílias. Os cinco fizeram o Empre-
endedor Rural e hoje são estudantes do Colégio Agrícola de Cambará.

Persistente, Wellington não desistiu e a 
insistência valeu a pena. Conseguiu mudar a 
higiene na ordenha. “Meu pai antes não acre-
ditava. A mudança é pequena, mas já é um co-
meço”, comemora. Ele  fez a primeira fase do 
Programa Empreendedor Rural e apresentou 
um projeto de produção de orgânicos. “É viá-
vel para a nossa propriedade e é um mercado 
em alta”. Participar do Empreendedor foi um 
passo para o Colégio Agrícola de Cambará. 
“Eu era tímido e hoje sou outra pessoa. O cur-
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so é uma lição de vida, aprendi a trabalhar em 
equipe, a viver com pessoas diferentes. Mu-
dou minha perspectiva”.

A bela

A jovem e dona de uma determinação para su-
perar barreiras, Rafaela Cardoso Barbosa, 20 

anos, é espontânea e confessa que não gostava da 
área rural. “Eu via que meu avô não ganhava nada, 
porque eu iria querer aquilo para mim?”. Por um 
período, Rafaela e os pais José Luiz Barbosa e Lui-
za Campos Cardoso tentaram a sorte em Francisco 
da Rocha, interior de São Paulo. Ficaram sete anos 
e não deu certo.Ao retornar para Salto do Itararé, 
ela foi buscar emprego naquilo que sabia fazer, ser 
costureira. Foi quando começou a questionar: “por 
que a família não ia pra frente?”.

A resposta começou a ser formulada ao buscar 
capacitação por meio dos cursos do SENAR-PR. 

Só este ano fez nove, incluso Jovem Agricultor Aprendiz e Empreendedor. 
O sonho é ter o seu pedaço de terra e tocá-la sozinha. “Quero ter certeza do 
que falo, conhecer o que digo”. A garra e a vontade da jovem de cabelos longos 
e cacheados contaminou toda a família. Os pais se encheram de orgulho ao 
assistirem a apresentação do projeto de Rafaela durante o curso de Empre-
endedor Rural. “Meu pai nasceu de novo. Ele andava desanimado e desmoti-
vado, parece que ganhou vida”. O exemplo da filha motivou os pais a voltar 
a estudar. Aos 53 anos José Luiz Barbosa está sendo alfabetizado e a mãe, 
Luiza Campos Cardoso, 57 anos, já está na oitava série.

O fera

Leandro Aparecido Brizola, 20 anos, foi o primeiro colocado na seleção do 
Colégio Agrícola de Cambará. Ele cresceu livre, correndo entre os pés de café 

nos 34 hectares onde a família sempre viveu em Carlópolis, no norte pioneiro. 
O sonho era fazer agronomia.  Tanto é que trabalhando sempre como meeiro, 
cada época em uma propriedade, ele é um grande divulgador do Sistema Voi-
sin, de rotação de pasto na pecuária, com manejo sustentável das pastagens. 
Sistema que ele explica com motivação e empolgação. Leandro fez o projeto 
do Empreendedor Rural sobre produção de orgânicos com Wellington (o “co-
municativo”), mas a realização virá quando ele conseguir tornar a cafeicultura 
produtiva na propriedade rural da família. “O custo de produção é alto. Tem 
que planejar corretamente, senão surgem os problemas e fica difícil”. Outra no-
vidade que empolgou Leandro foram os conhecimentos sobre pecuária de leite. 
Os instrutores do SENAR-PR continuam acompanhando seus pupilos mesmo 
após a conclusão do JAA e do Empreendedor. “Fizemos amizade e quando pre-
cisamos de ajuda é a eles que pedimos, diz Leandro que teve o apoio de instru-
tores e dos colegas do curso para não desistir do Empreendedor. Foram eles que 
o estimularam a continuar. “Agora não quero mais parar”, finaliza.

O inovador 

Jéferson César Xavier, 18 anos, é roceiro com muito orgulho. Nasceu e 
cresceu no sítio em Ribeirão do Pinhal e de lá nunca sonhou sair. “Não 

gosto do meio urbano”, enfatiza. O que não significa que ele não goste da 
modernização. Ele quer permanecer na pecuária de corte e de leite numa 
gestão empresarial. “Quero a propriedade funcionando como uma empre-
sa”. Em busca deste objetivo ele está tentando conciliar a teoria com a prá-
tica, através dos conhecimentos adquiridos no JAA, no Empreendedor e 
no Colégio Agrícola. “Nunca entendi porque no meio rural uns ganhavam 
dinheiro e outros não. Eu queria ganhar dinheiro. Hoje sei quem tem que 
ter conhecimento. Saber o que está fazendo para ter resultado”.

O persistente

Júnior Nabor Mendes, 19 anos, mora em Tomazina. Ao terminar o cole-
gial em 2007 pensou em arrumar um emprego de balconista. Nos seis 

primeiros meses, trabalhou com produção de tomate no sistema de meeiro. 
O mercado não ajudou e ele amargou um prejuízo suficiente pra desistir da 
empreitada. Arrumou emprego como auxiliar de pedreiro. “Doía por dentro. 
Eu não estava fazendo o que gostava”. O apoio da instrutora do SENAR-PR 
no município, Carla Cristina Jaremtchuk, foi decisivo. O conhecimento ad-
quirido no JAA e no Empreendedor o fizeram perceber que o investimento 
na sericultura estava dando prejuízo. "Quando fiz o levantamento do custo 
de produção percebi que recebia R$ 9,31 por quilo de casulo, o que exigia 
muita mão de obra (três pessoas) e pouco retorno porque a venda era a R$ 
6,00. Era inviável. Paramos e meu pai foi trabalhar de pedreiro”. 

Nos 12 hectares que há 80 anos está na família hoje tem apicultura e 
gado de leite. Mas, o pai que não acreditava no filho, hoje pede orientação, 
apesar do desejo de vender a propriedade. “Quero trazer meu pai de vol-
ta. Fazer dele patrão, ele vai fazer o que na cidade? Qual o destino deles?”, 
questiona o jovem que já conhece a resposta. “É trabalho braçal".

da esq. para a dir.: Wellington, 
Jeferson, leandro, Júnior e 
rafaela no local da primeira 
visita ao colégio durante o Jaa
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“Quando eu fiz o projeto, não pensei em fazê-lo para que fosse o me-
lhor ou ganhasse prêmio. O que eu queria era que  fosse viável, 
não imaginava que ele me levaria tão longe”. A opinião é de Maria 

Eurimar dos Santos, agricultora do município de Marilena,  sobre a viagem que 
os vencedores do concurso Empreendedor Rural 2008 fizeram para a Argenti-
na. Além de Eurimar, os produtores rurais Alan Jony da Silva e Marcela Biasi 
de Araújo, com o projeto que amplia a produção de casulo do bicho-da-seda em 
Juranda; Angélica Serafim e Valdecir Donizete de Oliveira, que elaboraram o 
projeto para produção de pepinos em conserva, em Xambrê, foram os autores 
dos três melhores projetos no Paraná.

Na Argentina, acompanhados pelo técnico do SENAR-PR Neder Maciel Corso 
e da consultora do Sebrae-PR, Maria Izabel Rosa Guimarães puderam conhecer um 
pouco do país vizinho e também aprenderam sobre a agricultura argentina. Os agri-
cultores paranaenses visitaram as cidades de Rosário, Santa Fé, Coronda e a capital 
Buenos Aires. “O que ficou evidente foi que pelo esforço e dedicação em seus proje-
tos, eles tiveram a oportunidade de conhecer outro país e sua cultura”, disse Corso.

Alan Jony, produtor rural e estudante de administração, de Juranda disse que 
ficou impressionado com o sistema de estoque e abastecimento e também com 
o tamanho do Micropak, um dos maiores atacadistas da Argentina. “É muito in-
teressante pelo tamanho e pela estrutura”. Ele não acreditava que o seu projeto 
seria premiado, mas não desistiu e se deu bem. “A viagem foi bastante produtiva, 
gostei bastante das empresas que visitamos. Conhecemos várias na argentinas, e 
isso vai contar inclusive para a minha faculdade”.

A viagem para a Argentina não foi apenas um passeio para os empreen-
dedores paranaenses. Lá eles tiveram a oportunidade de conhecer mercados, 
empresas e produtores que se destacam na produção agrícola. “O que chama 
muito a atenção são a organização e a limpeza. As plantações são muito bem 
cuidadas”, disse Maria Eurimar. “Foi uma experiência muito válida, para nós 
que acompanhamos o grupo e para eles também. Nós os instigamos a perceber 
que é necessário agregar valor ao produto deles e nossos empreendedores vi-
ram isso nas empresas que visitamos”, disse Maria Izabel.

Produtores rurais que se destacaram 
no Programa Empreendedor Rural 
ganham viagem para a Argentina

PrograMação
ENCoNTro EsTaDuaL 
DE EMPrEENDEDorEs rurais
Data: 27 de Novembro de 2009 | Expotrade
8h30 » Abertura- Presidente FAEP - Ágide Meneguette
8h40 » Pronunciamento do Presidente do Conselho 
SEBRAE-PR - Jeferson Nogarolli
8h50 » Pronunciamento do Presidente da FETAEP - 
Ademir Mueller
9h » Saudações 
9h40 » palestra: Ministro da Agricultura Reinhold Stephanes
10h20 » palestra: Presidente da CNA Senadora Kátia Abreu
11h30 » Almoço
13h30 » Apresentações Simultâneas: 

» Empreendedor Rural | Apresentação de Projetos
» Lideranças Sindicais | Troca de Experiências
» Jovem Agricultor Aprendiz | Debates
» Mulher Atual | Mesa redonda

15h30 » Palestra Motivacional | Daniel Godri
20h30 » Resultado do Concurso melhor Projeto Empre-
endedor Rural e jantar de confraternização

projeTo AUTores mUnIcípIo

Implantação de 
irrigação para 
aumento de produção 
e qualidade da banana

» Luis Francisco 
da Silva
» José Pereira

Cambará

Frango Caipira 
Orgânico

» Ari Amaral
» Ariane A. de Andrade

Carlópolis

Plantação de eucalipto » Wellington O. Casati Cruzeiro do Sul

Projeto Sitio 
Ouro Verde

» Claudinei 
Alves Nunes

Godoy Moreira

Reforma e Divisão 
da Pastagem

» João Batista 
Pereira 

Godoy Moreira

Sitio Alto da Serra » Adilson V. de Matos
» José R. dos Santos

Nova Cantu

Implantação 
sistema de irrigação

» Dinor Coltro
» Marina Coltro

Nova prata 
do Iguaçu

Projeto de leite 
a pasto - Sitio 
Progresso

» Edileusa B. Minato
» Gilmara Rejane 
da Rosa Grohmann

Santo Antonio 
do Sudoeste/
Pranchita

Recuperação de 
pastagem e integração  
lavoura pecuária

» Marcelo 
Martins Correia

Tamarana

Estudo de viabilidade 
econômica pra 
melhoria da qualidade 
e aumento da 
produção leiteira na 
granja santa Terezinha

» Edson 
Gonçalves 
da Silva

Vera Cruz 
do Oeste

OBS: A apresentação dos projetos obedece a ordem alfabetica das cidades

marina magalhães | consultora do per

O Programa ganhou com a integração das dimensões técnica e de desenvolvimento 
humano. A intenção é que o empreendedor rural adquira não somente conhecimento 

técnico para fortalecer o seu negócio, mas também aprimore competências para 
desenvolvê-lo junto às pessoas ao seu redor e na comunidade onde atua”
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O governo federal está prestes a aprovar o Fundo de Catástrofe para o se-
guro rural, medida fundamental apara a tranqüilidade dos produtores. 
Ao mesmo tempo, porém, o orçamento para o Programa de Subven-

ções foi sensivelmente reduzido, o que provoca dúvidas sobre a possibilidade do 
aumento de produtores e respectivas áreas serem atendidas com mecanismos 
de proteção contra os problemas climáticos. Na última semana, a FAEP encami-
nhou à Comissão de Agricultjura da Câmara Federal uma análise desse proble-
ma, solicitando R$ 600 milhões para o Programa de Subvenções. Veja abaixo:

“Está prevista para 2010, no orçamento da União, a aplicação de 
apenas R$ 238 milhões para o Programa de Subvenção do Seguro 
Rural, valor menor do que os R$ 272 milhões previstos para 2009. 

Isso significaria um grande retrocesso para a política agrícola brasileira.
Em 2009, o Programa viabilizou o seguro de 67 mil produtores, ainda 

na dependência da aprovação do PLN 52/2009, que prevê um crédito su-
plementar de R$ 90 milhões para o Programa, tendo em conta que foram 
contemplados somente R$ 182 milhões na LOA. 

O montante de R$ 272 milhões proporciona a garantia para a cobertu-
ra de 6,5 milhões de hectares, que representa 10% da área ocupada com a 
agropecuária, envolvendo capitais segurados da ordem de R$ 10 bilhões. 

Logo, o seguro é um instrumento que garante as liquidações de financia-
mentos agrícolas, caso registre perdas cobertas pelo seguro. Com isso, ha-
verá para o Governo Federal redução dos custos com prorrogação de dívidas 
e não provocará o impedimento do produtor rural ao crédito rural.

Vale ressaltar que o seguro cobre a quebra de safra devido à estiagem, 
chuvas excessivas, geadas, ventos fortes e granizo, eventos climáticos que 
foram comuns esse ano nas lavouras dos Estados do Paraná, Mato Grosso 
do Sul, Santa Catarina, Rio Grande do Sul e São Paulo.

Diante do exposto, pedimos o empenho de Vossa Excelência, até o pró-
ximo dia 24 de novembro, para aprovar emenda garantindo R$ 600 milhões 
ao Programa de Subvenção do Seguro Rural na Comissão da Agricultura da 
Câmara dos Deputados para apresentar na Relatoria Setorial, viabilizando a 
cobertura de oito milhões de hectares de grãos e o aumento da participação 
da fruticultura e outras culturas no Programa.

Atenciosamente,
Ágide Meneguette | Presidente

FAEP pede 
R$ 600 milhões 
para subvenções

O ideal para cobrir 8 milhões 
de hectares com seguro rural

Tecnologia 
para identificar 
pragas e doenças 
da lavoura

os produtores rurais brasileiros que possuem 
acesso à internet não precisam mais sair da 

propriedade para identificar doenças e pragas que 
acometem a lavoura. Agora, é possível fazer isso 
através do site Diagnose Virtual, desenvolvido 
pela Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa). O serviço é gratuito e pode gerar 
relatórios personalizados e diagnósticos à 
distância para as culturas do milho, feijão e soja. 
Especialistas de várias unidades da Embrapa 
alimentam um banco de dados com informações 
técnico-científicas a respeito de pragas que 
atacam essas culturas. Para consultar o sistema, 
é necessário preencher um cadastro e fornecer 
dados sobre os sintomas observados na planta. “A 
confiabilidade e exatidão do diagnóstico depende 
das informações que o produtor fornece”, diz o 
pesquisador Marcelo Morandi. Quanto melhor for 
o conjunto de dados e detalhes fornecidos pelo 
produtor, maior será a precisão do relatório, relata. 
Até o final do ano, o serviço será estendido para 
as culturas do trigo, arroz, tomate, uva e pimentão.

Informações: http://diagnose.cnptia.embrapa.

embrapa
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Em Morretes, litoral paranaense, 
uma reserva para a criação 
de tigres d´água e jabutis

O paraíso das 
tartarugas

Texto e fotos: Leonardo Fagundes

Tudo começou na década de 90. Foi nesse 
período que Ricardo Romaneto, seguindo 
o conselho de um amigo biólogo, decidiu 

entrar para o ramo de criação de quelônios. O 
gosto por animais sempre existiu e Ricardo viu 
a oportunidade de realizar o sonho de infância. 
“Eu sempre gostei muito de todo tipo de bicho. 
Pensava em ter uma criação de cobras, mas um 
amigo me incentivou a criar quelônios e achei a 
idéia interessante”, explica Romaneto.

Com a idéia na cabeça, ele não imaginava que 
fosse tão difícil conseguir a licença ambiental. 
Foram três anos montando o projeto para enca-
minhar ao Ibama. “Em 1996 eu consegui a licen-
ça para criar a tigre d´água. Com isso, o próprio 
Ibama me passou as tartarugas matrizes para 
que eu começasse a criação”, relembra. 

Desde então, Romaneto passou a ser referên-
cia na criação das tigre d´água, sendo o único a 

possuir licença para comercializar os animais. 
Já para o jabuti, a autorização veio somente em 
2004 e Romaneto tem liberação apenas para ex-
portar a tartaruga. “Estou aguardando uma reso-
lução do Ibama para também poder comercializar 
o jabuti no mercado nacional”, diz. 

Em sua propriedade, em Morretes, no litoral pa-
ranaense, Romaneto produz entre 500 a 600 jabu-
tis por ano. Já a produção de tigres d´água supera as 
oito mil unidades. “A tigre demora em torno de 72 
dias para nascer e depois de 15 dias já pode ser co-
mercializada. O jabuti já é mais trabalhoso. Demora 
120 dias para nascer e somente depois de quatro a 
cinco meses é vendido”, explica o criador.

Mas a tarefa de criação não é nada fácil. Em 
sua propriedade de 50 hectares, Romaneto man-
tém dois tanques de 3,5 mil m2. Como 40 hec-
tares são de mata, a água para o abastecimento 
vem da própria natureza. Em cada tanque há 
1300 matrizes reprodutoras de tigre d´água e 
700 de jabuti, sendo um macho para cada três 

ricardo 
roManeto: 

criação 
legalizada 
restringe 
pirataria

Os interessados na criação de quelônios devem ter um projeto técnico, de acordo com a 
Portaria nº 102/98 do Ibama: www.ibama.gov.br/fauna/legislacao/port_102_98.pdf

tartarugas 
tigres d'Água 

com poucos 
dias de vida
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Tigre d´água nacional

nome popular » Tigre-d'água
Habitat »  Pantanos, 
banhados, lagos, riachos e 
rios
Hábitos alimentares » 
Onívoro
reprodução » Desova entre 
1 e 18 ovos, que eclodem 
após 60 a 120 dias de 
incubação
período de vida » 30 anos

É um réptil da família dos 
quelônios, de sangue frio 
que  e vive em regiões de lagos 
ou rios de águas lentas. O período de acasalamento vai de abril a julho. A 
desova estende-se de agosto a janeiro e a fêmea constrói buracos na terra 
para depositar seus ovos.

Pode ser mantida sozinha ou em grupos, dependendo do tamanho de 
seu recinto. Apesar de viver em ambientes aquáticos, necessita secar-se 
enquanto toma banhos de sol. As crianças ficam fascinadas com o animal, 
pois podem alimentar e manusear as tartarugas, que tem boa tolerância ao 
contato humano. 

JabuTi

nome popular » Jabuti-
piranga
Habitat » Diurna e terrestre
Hábitos alimentares » 
Onívoro
reprodução » Desova 
entre 1 e 15 ovos, que 
eclodem após 180 a 270 
dias de incubação
período de vida » 80 
anos

É um réptil da família dos 
quelônios, de sangue 
frio e prefere campos 
mais abertos, pequenos 

bosques e veredas. Na natureza, vive sozinho até o período de acasalamento 
que ocorre na primavera, sendo que a desova vai de abril a junho. A fêmea 
põe em média de um a 15 ovos. 

O Jabuti é calmo e paciente. Um excelente animal de estimação. 
Acostuma-se rapidamente com as pessoas com quem convive. 

Conheça as espécies 
da Reserva Romaneto

fêmeas. Ele ainda mantém um terceiro local 
para a produção de aguapé, salvinha e repo-
lho d´água, que servem de alimento para os 
quelônios. Para completar a alimentação, os 
animais são tratados com ração balanceada. 

Bem alimentadas, as fêmeas botam apro-
ximadamente 15 ovos no final de julho e me-
ados de dezembro. Elas cavam buracos na 
terra, na beira dos tanques, para depositar os 
ovos, que são recolhidos mais tarde pelos fun-
cionários da propriedade. “Nós passamos to-
dos os dias para verificar se podemos retirar 
os ovos, pois em seguida, levamos para outro 
local”, explica Romaneto.

Em um ambiente fechado, mais cuidados. 
Os ovos são mantidos em caixas de areia e 
dentro de estufas climatizadas até que as 
pequenas tartarugas consigam sair. Depois 
disso, já em condições de andar, elas são colo-
cadas em recipientes com água, onde recebem 
alimentação. “São animais de sangue frio, por 
isso temos um cuidado extra com a tempera-
tura”, conta Romaneto. 

Com tudo encaminhado é hora de repas-
sar os pequenos animais para as lojas que co-
mercializam as tartarugas. Eles partem ainda 
pequenos e todos com garantia de procedên-
cia. “Nós vendemos às lojas e encaminhamos 
nota fiscal e o certificado de origem. O con-
sumidor final precisa exigir o certificado para 
sua própria garantia”, afirma Romaneto. “É 
um mercado fabuloso em que você tem venda 
100% garantida”, completa.

Além de trabalhar no mercado de animais 
pet, em expansão, Romaneto colabora com a 
preservação da espécie. “A criação nada mais é 
do que a preservação. Você mantém um es-
toque genético para a raça e isso é de extrema 
importância. Além disso, a criação legalizada 
vai restringir a pirataria, pois as pessoas que-
rem animais legalizados. Há mais consciência 
ambiental da população”, avalia.

Tigre d´água importada é ilegal
As tartarugas da espécie Trachemys scrip-
ta elegans ou tigre d'água americano são 
comercializadas ilegalmente no Brasil, tra-
zendo sérios danos à nossa fauna. Esses ani-
mais, quando soltos na natureza, competem 
por território e alimento com espécies locais, 
disseminando doenças e gerando híbridos 
através do cruzamento entre espécies. 

A principal característica da tartaruga ame-
ricana (ilegal) são suas "orelhas vermelhas", ou 
seja, atrás dos olhos notam-se claramente duas 
manchas avermelhadas. Na espécie nacional as 
manchas são amarelas. Além disso, a tartaruga 
nacional possui cores mais intensas.
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inJustiça

Usinas de problemas
Milhares de produtores foram atingidos pela 
formação dos lagos de hidrelétricas

Uma injustiça está em marcha no Paraná. 
As autoridades ambientais cobram dos 
produtores rurais a responsabilidade 

pela implantação de 100 metros de mata ciliar 
às margens dos lagos criados artificialmente 
pelas hidrelétricas. E o prazo para delimitar as 
áreas a serem recuperadas, em cartório, vai até 
11 de dezembro deste ano. 

Se nada for feito, para muitos pequenos pro-
dutores será inviável continuar na atividade agrí-
cola diante dos custos deste passivo ambiental e 
da perda de áreas produtivas consolidadas.

Os agricultores têm procurado ajuda da Fede-
ração da Agricultura do Estado do Paraná (FAEP) 
e da Federação dos Trabalhadores na Agricultura 
do Estado do Paraná (Fetaep) se queixando, com 
razão, de que não “inventaram” o lago. As terras 
estavam lá, as águas é que chegaram depois e de 
forma induzida.

A questão afeta milhares de produtores rurais 
vizinhos aos reservatórios de pelo menos quatro 
hidrelétricas instaladas antes de 2001 – Salto Ca-
xias, Salto Santiago e Chavantes e Capivara. 

Para as usinas posteriores a 2001, a Medida 
Provisória 2166-67 estabeleceu que a indeni-
zação ou aquisição dos 100 metros da Área de 
Preservação Permanente é responsabilidade do 
empreendedor. 

A lógica é simples. Se o legislador corrigiu a 
injustiça a partir de 2001, não é razoável que se 
insista agora na mesma injustiça e de forma re-

troativa. Querem, também de forma retroativa, 
exigir uma mata ciliar de 100 metros de largura.

As usinas que estão enfrentando estes problemas são:
» Usina Hidrelétrica Salto Santiago localizada no rio 

Iguaçu, em que a empresa envolvida é a Tractebel e 
os municípios atingidos são: Candói, Rio Bonito do 
Iguaçu, Saudade do Iguaçu, Porto Barreiro, Virmond, 
Foz do Jordão, Mangueirinha e Chopinzinho;

» Usina Hidrelétrica Governador José Richa (Salto 
Caxias), construída no rio Iguaçu, em que a 
empresa envolvida é a Copel e os municípios 
atingidos são Três Barras do Paraná, Nova Prata do 
Iguaçu, Boa vista da Aparecida, Boa Esperança do 
Iguaçu e Cruzeiro do Iguaçu;

» Usina Hidrelétrica Chavantes, cuja represa atingiu 
os municípios de Ribeirão Claro, Carlópolis, Nova 
Brasília e Salto do Itararé, em que a empresa 
envolvida é a Duke Energy;

» Usina Hidrelétrica Capivara – localizada no rio 
Paranapanema, Tibagi e Congonhas, envolve o 
Consórcio Intermunicipal da Bacia do Capivara, na 
região de Alvorada do Sul, Florestópolis, Ibiporã, 
Jataizinho, Leópolis, Primeiro de Maio, Porecatu, 
Sertaneja, Sertanópolis, Rancho Alegre e Santa 
Mariana, em que a empresa envolvida é a Duke Energy.

Diante da legislação vigente, o Instituto Am-
biental do Paraná (IAP) só pode aceitar o Sistema 
Estadual de Manutenção, Recuperação e Proteção 
de Reserva Florestal Legal e Áreas de Preservação 

a barragem 
da usina de 

caxias, da 
copel
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Aftosa
Trinta de novembro também é o último dia para os produtores 

apresentarem a comprovação de vacinação de seus rebanhos contra a 
febre aftosa. O procedimento é obrigatório, previsto em legislação estadual.

Caso contrário, o produtor pagará multa de R$ 87,27 por cabeça 
não vacinada, além de não poder transportar seus animais para qualquer 
finalidade. Segundo o SEAB, na última campanha de vacinação que 
envolveu a totalidade do rebanho, em 2008, foram vacinados 98,23% das 
9.636.726 cabeças, distribuídas em 208.693 propriedades. 

O Paraná é uma Área Livre de Febre Aftosa Com Vacinação, 
reconhecida pela Organização Mundial de Saúde Animal - OIE. O 
certificado é fundamental para a exportação da carne paranaense, 
principalmente para Europa.

Vacinação

C
le

ve
rs

on
 B

ej
e

BHc sendo 
retirada de 

propriedade 
rural

Dia 30 de novembro (segunda-feira) é a data limite para produ-
tores rurais efetuarem a vacina contra a febre aftosa em seus 
rebanhos, além de fazer a declaração de posse de BHC – Hexa-

benzeno de Cloro.
O BHC é considerado um veneno perigosíssimo e seu uso está proi-

bido desde 1985. Antes disso, era usado como agrotóxico no combate a 
formigas ou brocas em plantações de café. A declaração de posse deve ser 
feita à Cooperativas, Sindicato Rural, escritórios do SEAB ou da Emater. 

A partir de dezembro, quem não tiver feito a declaração e for fla-
grado com o produto pagará multas pesadas. Especula-se que possam 
existir até 142 mil toneladas de BHC.

inJustiça prazo

30 de novembro: 
Dia D para BHC e Aftosa

Autodenúncia e vacinação 
estão com os dias contados

Permanente (SISLEG) com a APP de 100 metros 
do entorno do lago artificial, o que inviabilizaria 
praticamente todas as propriedades. 

Trata-se, em sua maioria, de proprietários 
com área média entre 5 a 60 alqueires. A inde-
nização, na época da criação do lago, foi apenas 
pela área alagada, não incluindo qualquer terra 
destinada à mata ciliar. A grande maioria desses 
produtores é de pequena propriedade e também 
de assentamentos.

Um agravante, na Usina Salto Caxias, é que a 
Copel vendeu terras remanescentes aos produto-
res, entre 1997 e 2001. De forma premeditada, a 
empresa colocou no contrato que a obrigação pelo 
cumprimento do passivo ambiental caberia ao 
produtor. Há produtores que perderão até 70% das 
terras compradas se forem obrigados a implantar 
100 metros de APP. Sem contar o custo para im-
plantação e manutenção destes entornos.

Além disso, como fazer o SISLEG se os pro-
dutores não tem todos os documentos? Para o 
SISLEG são necessários a matrícula e os mapas 
das propriedades, estes últimos são sistematica-
mente solicitados à Copel desde 2001, mas a em-
presa não tem entregado esses mapas, diante da 
impossibilidade de indicar a APP de 100 m.

No caso da Usina Salto Santiago, a Tractebel 
contratou uma empresa especializada para fazer 
o plantio das mudas, pagou por essas e o produ-
tor tem o encargo da manutenção e não deixar 
nenhum animal entrar na APP. Porém, os produ-
tores não aceitam as alternativas apresentadas e 
querem saber quem irá pagar indenização pelos 
100 metros de APP.

No caso da Usina Hidrelétrica Capivara, os 
produtores da região estão sendo pressionados 
para aderir a um programa de implantação de 
mata ciliar no entorno do reservatório da em-
presa Duke Energy. O produtor teria que assinar 
um termo de colaboração doando uma faixa da 
propriedade de 100 metros na borda do reserva-
tório e a empresa seria responsável pelo reflores-
tamento das áreas.

Divulgação
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orientação

mangueirinha

posses

Quem quer pão?
O Sindicato Rural de Mangueirinha realizou, em parceria com o 

SENAR-PR, nos dias 29 e 30 de outubro um curso de panificação. 
Os 11 participantes aprenderam algumas receitas caseiras de 

pratos derivados da massa de pão, sob orientação da instrutora do SENAR-
PR Leonilde Capitani.

Nova diretoria 
assume Sindicato 
de Carlópolis

na última sexta-feira 13 José Merhi 
Mansur assumiu a presidência 

do Sindicato Rural de Carlópolis. Luiz 
Fernandes Bagatim tomou posse como 
vice-presidente e Marilda Leiko K. Yamamoto 
como secretária para o triênio 2009/2012.

Novidades também 
na diretoria em 
Marialva
lindalvo José Teixeira, no dia 7 de 

novembro, tomou posse da presidência 
do Sindicato Rural de Marialva. Marco Arthur 
Saldanha Rocha e Celso Takashi Ynoue 
assumiram como vice-presidentes para o 
próximo triênio. Estiveram presentes o diretor 
financeiro da FAEP, João Luiz Rodrigues 
Biscaia, o superintendente administrativo 
financeiro, Vicente Barbosa Miranda, e o chefe 
do departamento jurídico, Klauss Dias Kuhnen.

Posse 
em Vitorino
no dia 15 de novembro, além de ser o 

feriado da Proclamação da República, foi 
o dia em que a nova diretoria do Sindicato 
Rural de Vitorino tomou posse. Geraldo 
Soletti assumiu como presidente do sindicato 
e terá Ivanio Colet como seu vice-presidente. 
Enio Copetti tomou posse como secretário.

Colocando 
a Casa em Ordem
No último 4 de novembro o Sindicato Rural de Assis Chateaubriand 

e a FAEP realizaram uma palestra do Programa Casa em Ordem. 
O objetivo do programa é esclarecer temas importantes para o 

produtor como Reserva Legal, Ato Declaratório Ambiental (ADA), Imposto 
Territorial Rural (ITR), Legislação Previdenciária entre outros. O tema que 
os produtores da região solicitaram maior atenção foi Legislação Trabalista.

assis chateaubriand

Carga 
perigosa

No Centro de Treinamento 
Agropecuário do Sistema FAEP foi 
realizado o curso Movimentação de 

Produtos Perigosos (MOPP), um dos mais 
solicitados pelos agricultores da região. O 
curso aconteceu de 9 à 13 de novembro. Os 21 
participantes foram orientados pelo instrutor 
do SENAR-PR Jurandir Pedro Hartmann.
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sertanópolis

são Jorge do iVaí

Felicidade não tem idade
Em São Jorge do Ivaí as participantes do programa Mulher Atual, com 

orientação da instrutora do SENAR-PR Cássia Borghi, passaram uma 
tarde apresentando peças de teatro, danças, brincadeiras e outras 

atividades, para o Clube da Terceira Idade do município. O objetivo foi enfatizar 
a Qualidade de vida na terceira idade, além da diversão que foi a atividade.

Sustentabilidade
A turma do programa Mulher Atual de Sertanópolis finalizou suas 

atividades do curso no dia 10 de novembro. E além da troca de 
experiências, as participantes fizeram uma ação para contribuir 

com o meio ambiente. Elas recolheram lixo eletrônico evitando que estes 
matérias agredissem o meio ambiente. Entre o material recolhido estavam um 
tanquinho, três televisores além de 14 monitores. 
A turma teve orientação da instrutora 
do SENAR-PR Mirella Bonetto.

Departamento 
Sindical capacita 
funcionário 
de sindicato

o departamento Sindical d FAEP realizou 
durante os dias 9 e 10 de novembro o curso 

Oficina Sindical para funcionários de sindicatos 
rurais. Livaldo Gemin, diretor-secretário da FAEP, 
fez a abertura da Oficina, que foi realizada no 
hotel Roochelle em Curitiba.

O curso tem como objetivo dar aos 
participantes noções de sindicalismo, rotina 
sindical e outros assuntos relacionados ao dia-
a-dia do sindicato.

Participaram do curso 16 funcionários de 
sindicato rural com até dois anos de sindicato. 
“O curso busca fazer estes funcionários se 
situarem dentro do sindicato, e que eles 
também situem o sindicato dentro do Sistema 
FAEP”, disse o coordenador do Departamento 
Sindical da FAEP Eleutério Czornei.

“A ideia é que todo funcionário saiba 
informar corretamente o produtor ou, caso 
não domine algum assunto, saiba para onde 
encaminhá-lo”, informa Czornei.

Os participantes do curso puderam tirar 
dúvidas que em alguns casos são comuns a 
eles. Rodrigo Gabetti, trabalha há três meses 
trabalha no Sindicato Rural de Londrina disse 
que o curso o deixou mais seguro para fazer o 
atendimento ao produtor rural. “O diferencial 
do curso é o método como ele é aplicado. 
Tudo que a gente vê na teoria, praticamos aqui 
no curso mesmo e com certeza usaremos no 
sindicato”, disse.

capacitação de funcionários 
para melhorar o atendimento 
ao agricultor

altônia

Turismo é coisa séria
Em Altônia durante os dias 21, 22 e 23 de outubro foi realizado 

um curso de turismo rural. Os produtores foram capacitados para 
receber de 

maneira correta os 
visitantes, fazendo 
do turismo uma fonte 
de renda. O curso 
foi ministrado pela 
instrutora do SENAR-
PR Tamiris Borges 
Romito.
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O dólar ideal 
para o Brasil 

seria de R$ 2,60. 
Venceríamos a 
todos”

deu na imprensa

Lucro da Petrobras
» A Petrobras teve o segundo maior lucro líquido 
entre as empresas das Américas no terceiro 
trimestre de 2009 e também nos últimos 12 
meses, segundo uma pesquisa da consultoria 
Economática. Na comparação internacional, este 
é o melhor resultado da companhia na década - 
um desempenho que veio melhorando ano após 
ano. Em 2008, a Petrobras teve o 5º maior lucro 
da região; em 2007, o 9º maior; lá atrás, em 
2000, estava na 18ª posição.

Das agências

Educação rural
» A Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), o Ibope e o Instituto Paulo Montenegro 
preparam mapeamento sobre as condições da 
educação rural no país. O levantamento começará 
a ser feito no começo do ano letivo de 2010 em 
cem escolas de 50 municípios localizados em dez 
Estados, dois por região.

Canal do Produtor-CNA

Paraná é o quinto
» Segundo o IBGE. por estado, essas são as  as 
maiores participações no PIB em 2007:  São Paulo 
(33,9%), Rio de Janeiro (11,2%), Minas Gerais (9,1%), 
Rio Grande do Sul (6,6%) e Paraná (6,1%). Já os 
estados que menos contribuíam, proporcionalmente, 
com o PIB nacional, eram Roraima, Acre e Amapá, 
todos com participação de 0,2%. 

O Globo

CPi do MsT
» O presidente do Incra, Rolf Hackbart, disse que os 
convênios entre o órgão e entidades sociais ligadas 
à terra são transparentes e não há necessidade 
de uma CPI para investigar repasse de recursos a 
ONGs supostamente ligadas ao Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST), criada no 
mês passado no Congresso. Já o deputado Onyx 
Lorenzoni (DEM-RS), a CPI do MST, além de 
investigar o destino dos recursos, ajudará o país 
a discutir o que deu certo e errado em termos de 
ocupação do solo. “Das 875 mil famílias que hoje 
estão assentadas no campo, a absoluta maioria está 
mais pobre do que antes de ir para o campo”.

Agência Brasil

v i a rápida  v i a rápida v i a rápida v i a
Fotos: Arquivo

Pra 
gente fina

» Os mais veteranos seguramente 
lembram que a “ParkEr 51” era a caneta 

mais cobiçada por gregos, troianos e goianos, nos 
tempos em que as canetas-tinteiro faziam sucesso. 

Ela foi a mais vendida no mundo em todos os tempos 
e levou 11 anos para ser desenvolvida. Foram vendidas mais 

de 20 milhões entre 1941 e início da década de 70.

Facada nas 
estradas
» Já existem em 

operação no Brasil 331 
pontos de cobrança de 
pedágio nas rodovias 

brasileiras. Com a 
concessão de sete 
novos trechos de 

rodovias federais serão 
393. Um usuário de 
automóvel que viajar 

passando por todos os 
pontos de cobrança 
de pedágio no Brasil, 
gastará numa viagem 
R$ 1.737,00 e caso 

viaje num caminhão ou 
ônibus de quatro eixos 
pagará R$ 6.184,90. 
92% dos usuários 
acham o valor do 

pedágio caro, 6% justo 
e apenas 2% barato.

Campeões
» Número de 

pedágios por estado:
são paulo » 159
r. g. do sul » 73

paraná » 56
rio de janeiro » 29

(www.estradas.com.br)

Fofuras
» O bEiJa-FLor é a menor ave da natureza. É 
tão leve que pode se empoleirar em uma simples 
folha de capim. Seus ovos não são maiores que 
uma ervilha de tamanho médio. Os filhotes, logo 
que nascem, são menores que um gafanhoto 
comum. Uma ninhada cabe inteira dentro de uma 
colher das de chá.

Fronteiraço
» Brasil possui 23.086 km de fronteiras, sendo 7.367 km marítimas 

e 15.719 km terrestres. Armas, drogas, contrabando. Durma ou exerça 
segurança com fronteiras desse tamanho.

Ministro guiDo 
MaNTEga, da Fazenda
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mosaico

v i a rápida  v i a rápida v i a rápida v i a
reciclagem
» O Brasil é o líder mundial de reciclagem de latas 
de alumínio, transformando 91,5% das latas de 
alumínio produzidas para embalagens de bebidas 
em 2008, um total de 165 mil toneladas de sucata. 

on line
» Há no Brasil 44,5 milhões de usuários com 
acesso à internet . Entre 10 países pesquisados, o 
Brasil ocupou primeiro lugar em tempo online por 
pessoa, com 71 horas e 30 minutos/mês.

Corrupção 1
» A organização Transparência Internacional 
divulgou seu relatório sobre o nível da corrupção 
mundial, onde o Brasil aparece na 75ª colocação, 
com um índice de 3,7.

A Nova Zelândia lidera a lista como o 
país menos corrupto, com um índice de 9,4. 
Afeganistão e Somália fecham a lista como 
os mais corruptos, nos 179º e 180º lugares, 
respectivamente.

Corrupção 2
» Já o jornal francês “Les Echos” ouviu a 
população de 24 países para saber se as suas 
populações estão otimistas ou pessimistas.

Sobre a economia. A França, Islândia, 
Romênia e México são os mais pessimistas, 
enquanto os chineses, americanos e brasileiros 
os mais otimistas. 31% dos brasileiros acham 
que vai melhorar; 55% permanecer a mesma; 
11% vai se deteriorar e 3% não responderam.

Corrupção 3
» Não se sabe a opinião dos brasileiros sobre a 
75ª colocação em corrupção.

A cultura 
enriquece. Basta 

conhecer os donos de 
escolas e faculdades 
particulares”

Anônimo

Cleverson Beje

» é a previsão do 
CrEsCiMENTo Do 

Pib brasileiro em 
2010 feita pela Org. 
para Cooperação e 
Desenvolvimento 

Econômico

4,8 %
» da MaCoNha 

apreendida no país 
entra via MS (82,83 
toneladas). O Paraná 
é o segundo Estado 
em apreensão (60,5 

toneladas)

44 %
Coisa de gaúcho
» A maior praia do mundo 
em extensão litorânea é a 
Praia Do CassiNo, 

localizada no Sul do 
Estado do Rio Grande 
do Sul. A beira-mar do 
lugar é composta por 

aproximadamente

224 km

salve lindo pendão...
» Pouco lembraram, mas dia 19 de novembro comemora-se o 
dia da bandeira. A criação da data foi em razão da Proclamação da 
República, no dia 15 de novembro de 1889. O Brasil já teve vários 
modelos de bandeiras ao longo dos seus 509 anos de existência. 

No atual, o verde simboliza nossas matas, o azul nosso céu, o 
amarelo nossas riquezas, as estrelas são os 

estados do país e o branco a 
paz. Este modelo foi criado 
por Raimundo Teixeira Mendes 
e Miguel Lemos. O hino à 

bandeira tem a letra de Olavo 
Bilac e música de Francisco 

Braga.

bem na Foto Divulgação

Primeirona
» A labradora "TeqUIllA" acolheu e amamentou seis leitõezinhos órfãos, 
na Florida, EUA. E olha que, por tabela, ela ainda dava conta dos seus oito 

filhotes. Mãe é mãe!
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Para o leite pasteurizado o valor projetado para o mês de Outubro de 2009 é de R$ 1,1540/litro.

Curitiba, 17 de novembro de 2009.

   RONEI VOLPI     WILSON THIESEN
   Presidente      Vice-Presidente

conseleite

Conselho paritário produtores/indústrias de leite 
do estado do Paraná | CONSElEiTE-Paraná

rEsoLução Nº 11/2009

A diretoria do Conseleite-Paraná reunida no dia 17 de novembro de 2009 na sede da FAEP, na cidade de Curitiba, aten-
dendo os dispositivos disciplinados no Capítulo II do Título II do seu Regulamento, aprova e divulga o preço de referên-
cia realizado em Outubro de 2009 e a projeção do preço de referência para o mês de Novembro de 2009.

O preço de referência final do leite padrão para o mês de Outubro/2009 calculado segundo metodologia definida pelo Con-
seleite-Paraná a partir dos preços médios e do mix de comercialização do mês, apresentados pela UFPR, bem como o maior e 
menor valor de referência, de acordo com os parâmetros de ágio e deságio em relação ao Leite Padrão, contido no Anexo I do 
Regulamento; e o preço projetado de referência do mês de Outubro (contido na Resolução 10/2009 do Conseleite-Paraná) e as 
diferenças entre estes valores são apresentados a seguir:

O preço de referência projetado do leite padrão para o mês de Novembro de 2009, calculado segundo a metodologia definida 
pelo Conseleite-Paraná a partir dos preços médios e do mix de comercialização do primeiro decêndio de Novembro, apresentados 
pela UFPR, bem como o maior e menor valor de referência, de acordo com os parâmetros de ágio e deságio em relação ao Leite Pa-
drão contidos no Anexo I do Regulamento, e os valores finais de referência do mês de Outubro/2009, são apresentados a seguir:

(*) Observações:
Os valores de referência da tabela são para a matéria-prima leite “posto propriedade”, o que significa que o frete não deve ser descontado do produtor rural.

Nos valores de referência está inclusa a CESSR (ex-Funrural) de 2,3% a ser descontada do produtor rural

MaTéria-PriMa
Valores projetados 

em 18/outubro/2009
Valores finais 
 outubro/2009

Diferença 
(final - projetado)

i - Leite acima do padrão
        -  Maior valor de referência

0,6480 0,6406 -0,0074

ii - Leite Padrão
        -  Preço de referência

0,5635 0,5570 -0,0065

iii - Leite abaixo do padrão
        -  Menor valor de referência 

0,5123 0,5064 -0,0059

VaLorEs DE rEFErÊNCia Da MaTéria-PriMa (LEiTE)  |  PosTo ProPriEDaDE* - ouTubro/2009

MaTéria-PriMa
Valores finais
outubro/2009

Valores projetados
Novembro/2009

Diferença
(Projetado - final)

i - Leite acima do padrão
        -  Maior valor de referência

0,6406 0,6112 -0,0294

ii - Leite Padrão
        -  Preço de referência

0,5570 0,5315 -0,0255

iii - Leite abaixo do padrão
        -  Menor valor de referência 

0,5064 0,4832 -0,0232

VaLorEs DE rEFErÊNCia Da MaTéria-PriMa (LEiTE)
PosTo ProPriEDaDE - ouTubro/2009 E ProJETaDos Para NoVEMbro/2009

(*) Observações:
Os valores de referência da tabela são para a matéria-prima leite “posto propriedade”, o que significa que o frete não deve ser descontado do produtor rural.

Nos valores de referência está inclusa a CESSR (ex-Funrural) de 2,3% a ser descontada do produtor rural
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últimas      pra boi
não dorMir

go YaNkEEs, go!
» Os EUA aumentaram sua participação no merca-
do de frango do Oriente Médio. O USDA divulgou 
que de janeiro a julho de 2009, os dez principais 
compradores de frango dos EUA no Oriente Médio 
aumentaram suas compras em 157%. Os volumes 
passaram de 122 mil toneladas entre janeiro e 
julho de 2008 para 314 mil toneladas no mesmo 
período de 2009. Apesar de ter crescido apenas 
20,6% em relação a 2008 o Brasil ainda é o pri-
meiro exportador de frango para região, de janeiro 
a agosto exportamos 914 mil toneladas.

agora não dá mais pena!
» Pesquisador do Serviço de Pesquisas Agrí-
colas do Departamento de Agricultura dos EUA 
(ARS/USDA) anunciou o desenvolvimento de um 
plástico a base de penas. Mas não é um plás-
tico qualquer, ele é biodegradável. Mais ainda, 
é capaz de liberar no solo nitrogênio necessário 
às plantas. O responsável pela novidade é o quí-
mico Walter Schmidt que atua no Laboratório de 
Gestão Ambiental e Utilização de Subprodutos 
do ARS/USDA. 

Os plásticos originados de penas podem ser 
moldados como qualquer outro e têm proprieda-
des muito semelhantes aos produtos como po-
lietileno e polipropileno, portanto são exclusivos 
para embalagens ou qualquer outra aplicação de 
alta resistência. São produzidos aproximadamente 
1,8 bilhões de quilos de penas, que são um pro-
blema para a indústria todos anos, resultando em 
um grave problema ambiental. A solução criada 
por Schmidt também é uma solução econômica, 
pois aumenta o valor comercial das penas.

Tira com uma mão 
e dá com a outra
» Que a crise econômica mundial afetou o co-
mércio de carnes todo mundo já sabe. No entan-
to ela também criou oportunidades. Enquanto a 
Rússia elevou tarifas de importação de carne de 
frango derrubando nossas exportações em 60%. 
E as negociações com a União Europeia para au-
mentar as exportações de carne bovina perderam 
gás. O Chile reabriu as portas pra nossa carne 
bovina depois de quatro anos. E os países muçul-
manos diminuíram a taxa de importação de carne 
de frango de 25% para 5% para garantir o abaste-
cimento durante o Ramadã. O mercado pode tirar 
com uma mão, mas devolve com a outra.

acórdão

TrT-Pr-01052-2007-023-09-00-2-aCo-16859-2009 - 2a. TurMa
relatora: DESEMBARGADORA MARLENE T. FUVERKI SUGUIMATSU
Publicado no DJPR em 02-06-2009

TRT-PR-02-06-2009 CONTRIBUIÇÃO SINDICAL FORA DO PRAZO. ART. 600 CLT. MULTA, 
JUROS E CORREÇÃO MONETÁRIA. APLICABILIDADE. Recepcionado o art. 600 da CLT pela 
ordem constitucional, são plenamente aplicáveis a multa, a correção monetária e os juros pre-
vistos no preceito legal. Recurso em Cobrança de Contribuição Sindical provido para acrescer 
à condenação.

» Veja a íntegra do acórdão no www.faep.com.br

Erramos com o Gabriel
Na edição 1073 do Boletim Informativo do Sistema FAEP, página 13, 

foi publicado de maneira equivocada o nome de Elaine Alessandra 
Capi Lemes da Silva, como 1º lugar no Concurso de Redação de 

Escolas Particulares do Projeto Agrinho. 
Na verdade, o nome correto do vencedor é Gabriel Marcone Pallivoda, 7 

anos, aluno da 1ª série da Escola Fransciscana Santa Isabel, localizada em Ban-
deirantes. Elaine é a professora que orientou Gabriel na redação. Confira abaixo 
o texto que rendeu a Gabriel o prêmio de 1º lugar no concurso de redação:

No mesmo boletim, na página 18, houve erro de grafia no nome 
da professora premiada com o quarto lugar da Escola Agrinho. 
Em vez de Márcio, é Márcia Aparecida de Moraes Oliveira.

* pedimos desculpas ao Gabriel e à Márcia

A família feliz

Toda família tem que ter amor e felicidade, respeitar uns aos ou-
tros e ficar juntos sempre que puder. É na família que todos en-

contram ajuda nas horas difíceis e aprendemos a compartilhar.
Toda família deve ser prevenir das doenças, ir ao médico e sem-

pre tomar as vacinas, precisam se alimentar bem para crescer na me-
dida certa e saudável.

Ter tempo para se divertir e brincar é muito importante, assim 
todos participam juntos de atividades legais e a vida fica mais feliz. 
O maior direito que todos deveriam ter é de estar com os pais e fazer 
tudo que é bom junto deles.

Gabriel Marcone Pallivoda, 7 anos
1º ano da Escola Fransciscana Santa Isabel, Bandeirantes

gaBriel, 
no momento 

em que foi 
homenageado 

no agrinho
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Acidente do trabalho 
e contornos

As disposições constitucio-
nais atinentes ao acidente 
do trabalho responsabi-

lizam o empregador por dolo ou 
culpa. Não há distinção entre os 
graus de culpa. O alcance do con-
ceito acidentário atual exige por 
parte do empregador toda vigilân-
cia possível no tocante ao acidente 
ou doença decorrente da atividade 
profissional, no sentido de evitar 
o malefício. Tratando-se de rela-
ção jurídica bilateral determinan-
te de direitos e deveres recíprocos 
entre as partes, empregado e em-
pregador, ambos deverão nortear-
se por cuidados extremos no con-
cernente à incolumidade.  

Nesse passo, as empresas e 
empregadores pessoas físicas, de-
verão cuidar para que ocorram os 
elementos de plena integridade 
física e psíquica dos obreiros, con-
forme preconiza a legislação espe-
cífica no respeitante às normas de 
segurança e medicina do trabalho. 
Caberá também ao empregador o 
dever de vigilância relativo ao uso 
correto e adequado dos equipa-
mentos de proteção e segurança. 
O mesmo dá-se no ambiente da 
realização do trabalho. O desres-
peito por parte do profissional pe-
rante as regras de segurança não é 
tolerado na legislação.

O requisito essencial do aci-
dente do trabalho é a existência da 
correlação entre o acidente e o re-
sultado danoso. Trata-se do nexo 
de causalidade. Inexistindo este 

não subsistirá direito indenizató-
rio. É fato que tanto a ação como 
a omissão podem gerar o infortú-
nio, situação essa que exige extre-
mo cuidado das partes envolvidas 
no desempenho do trabalho.

O mencionado nexo de causa-
lidade e demais elementos da res-
ponsabilidade indenizatória de-
verão ser alvo da prova judiciária, 
esta a ser produzida na instrução 
processual, em sua fase cognitiva. 
A natureza das provas dependerá 
do substrato fático, mostrando-se 
de grande valia a pericial. Um dos 
fatores de exclusão do dever de in-
denizar decorre da culpa exclusiva 
da vítima no infortúnio. Há casos 
também de culpa concorrente, em 
que as responsabilidades mos-
tram-se proporcionais.

Deve ser anotado que a inde-
nização acidentária decorrente da 
legislação especial (seguro) não im-
pede a postulação daquela relativa 
ao direito comum, isto é, Código 
Civil, na hipótese do empregador 
incorrer em culpa. Acumulam-se os 
danos materiais e morais, os quais 
podem eventualmente ser objeto 
da pretensão via ação indenizató-
ria. A indenização tem caráter am-
plo, até porque, insista-se, não se 
vincula ao valor do seguro obriga-
tório contra acidente do trabalho, 
conforme disciplina a Constituição 
Federal. Tratam-se dos direitos do 
trabalhador estabelecidos no Ca-
pítulo II, atinente aos Direitos So-
ciais, da Carta Magna.

O requisito essencial do acidente 
do trabalho é a existência 

da correlação entre o acidente e o 
resultado danoso. inexistindo este não 
subsistirá direito indenizatório"

Jurídico | djalMa Sigwalt *
* Djalma Sigwalt é advogado » djalma.sigwalt@uol.com.br
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direto ao produTor

Refinanciamento de dívidas
o Programa de Recuperação Fiscal (REFIS) vai ajudar aqueles agricultores 

que têm dívidas com a Receita Federal, como ITR ou mesmo dívidas 
previdenciárias, referentes aos seus empregados. O programa também vale 
também para dívidas que estão em execução pela Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN). O refinanciamento é uma boa oportunidade para 
quem quer regularizar sua situação junto à Fazenda Federal.

reFis

denise souza dutante a abertura do seminário sobre sPed

Desburocratização 
fiscal para empresas
O Sistema Faep, através do SENAR-PR, em parceria com o SEBRAE e 

Receita Federal, lançou o curso de SPED voltado aos profissionais 
da área fiscal. O primeiro aconteceu dia 16 de novembro, em Curi-

tiba e Denize de Souza, gerente administrativo-financeiro, representou o 
Sistema FAEP na abertura do evento.

Mais agilidade na transmissão de dados e informações dos contribuin-
tes para órgãos tributários. Esse é o principal objetivo do SPED - Sistema 
Público de Escrituração Digital -, criado há mais de dois anos. Apesar 
disso, muita gente ainda não se adaptou à nova ferramenta da era digital 
e boa parte do empresariado e contabilistas tem dúvidas sobre o uso do 
sistema. O curso objetiva mostrar as qualidades do Sistema.

Consumo/exportação

“O que chama a atenção é que o 
Brasil está se firmando como 
o quarto maior produtor de 

milho do mundo” destacou o economista 
da Conab, Mariano Marques. Em média, o 
Brasil consome 45 milhões de toneladas e 
exporta sete milhões por safra. A exceção 
foi em 2006/2007, com a exportação de 
quase 11 milhões de toneladas. A previsão 
é que a produção brasileira se mantenha 
estável em 2009/2010.

Prazos finais

No próximo dia 30 encerra o prazo 
para o produtor aderir à renego-
ciação da securitização e PESA 

no Banco do Brasil. Em 31 de dezembro 
termina o prazo do ADA - Ato Declaratório 
Ambiental (que comprova a isenção do ITR 
para áreas de preservação ambiental)

O milho em questão

O panorama da produção do milho 
brasileiro perante os mercados 
nacional e internacional foi 

tema da 8ª reunião ordinária da ca-
deia produtiva do setor, em Brasília. A 
Companhia Nacional de Abastecimen-
to (Conab) apresentou os resultados 
dessa cultura nas safras 2006/2007, 
2007/2008 e 2008/2009 em 16 países e 
as perspecctivas para 2009/2010, com 
base em informações próprias e do De-
partamento de Agricultura dos Estados 
Unidos (USDA).

Apreensão de agrotóxicos
De janeiro a outubro, a polícia apreendeu um volume superior 

a 19,5 toneladas de agrotóxicos ilegais. No início do mês de 
setembro, os dados das entidades do setor apontavam que 14 to-

neladas desses produtos já tinham sido recolhidas. No último mês, com 
a realização de operações policiais no Paraná, São Paulo, Bahia, Pernam-
buco, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais houve um crescimento de 5,5 
toneladas (40% em relação a setembro). No acumulado dos últimos 12 
meses, o volume de agrotóxicos ilegais tirado de circulação pelas autori-
dades ultrapassa 50 toneladas.

Cleverson Beje

Cleverson Beje



mestre

Dia 17 de novembro de 1959, aos 
72 anos morria Heitor Villa Lo-
bos, portanto há meio século. 

Maestro e compositor foi o principal 
responsável pela linguagem particu-
larmente brasileira na música, sendo 
considerado o maior expoente do mo-
dernismo no Brasil. Ele fez composições 
enaltecendo o espírito nacionalista, 
incorporando elementos das canções 
folclóricas, populares e indígenas.

Filho da dona-de-casa Noêmia Villa-
Lobos e do funcionário da Biblioteca 
Nacional e músico amador Raul Villa-
Lobos, Heitor Villa-Lobos nasceu a 5 de 
março de 1887, no bairro de Laranjei-
ras, Rio de Janeiro.

Villa Lobos compôs cerca de 1.000 
obras e tem uma passagem pelo 
Paraná. Em 1908 chegou á Parana-
guá, permanecendo por dois anos, 
tocando violoncelo para a alta 
sociedade local e violão para 
os jovens. 

Sua compopsição mais famosa é o 
“Trenzinho Caipira”, parte integran-
te da peça Bachianas Brasileiras nº 
2. A obra se caracteriza por imitar o 
movimento de uma locomotiva com os 
instrumentos da orquestra. A melodia 
recebeu esta letra composta pelo poeta 
Ferreira Gullar.

É pena esta página 
não ter som...

Há cinquenta anos morria o maior compositor brasileiro

lá vai o trem 
com o menino...

* no site http://www.museuvilla
lobos.org.br/ você poderá encontrar 

a biografia e a obra de Villa lobos

no trenzinho caipira 
de Villa Lobos


